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Resumo dos Impactos 

As barragens do rio Madeira devem ter graves impactos ambientais e sociais, não só no Brasil, mas 

também na Bolívia e no Peru (e.g., [1, 2]). Impactos na Bolívia incluem inundações devido ao remanso 

superior do reservatório de Jirau, onde os sedimentos que se acumulam na extremidade superior do 

reservatório elevariam os níveis de água no trecho do rio imediatamente a montante do reservatório [3]. 

Ecossistemas aquáticos e terrestres são eliminados na área alagada pelos reservatórios. As populações 

humanas que vivem ao longo do rio também são deslocadas, com impactos sociais que já são óbvios. Um 

impacto social particularmente grave é o bloqueio da migração dos “grandes bagres” do rio Madeira, 

especialmente dourada (Brachyplatatystoma rouxeauxii) e piramutaba (B. vaillantii) que sustentam 

pescadores na Bolívia e no Peru, assim como no Brasil [4, 5]. 

Os peixes também serão afetados pela alteração do pico de inundações que fornecem nutrientes para lagos 

de várzea logo a jusante das barragens. O “boom” de mineração de ouro na década de 1980 deixou muitas 

toneladas de mercúrio depositadas nos sedimentos. Com o advento das barragens, os sedimentos nos 

afluentes deverão tornar-se anóxicos, permitindo que o mercúrio nestes sedimentos seja transformado na 

forma metil, altamente tóxica [6]. As emissões de gases de efeito estufa, mesmo sendo inferiores às 

emissões em reservatórios tradicionais de armazenamento, não são zero: um elevado fluxo de metano já 

foi medido a partir da superfície da água nos afluentes em Santo Antônio [7], e uma alta concentração de 

metano na água foi encontrada a jusante dessa represa [8]. 

Crédito de carbono no âmbito do Mecanismo de Desenvolvimento Limpo foi aprovado para Jirau em 17 

de maio de 2013, e para Santo Antônio foi aprovado em 27 de novembro de 2013. Como essas barragens 

teriam sido construídas de qualquer maneira, este crédito aumenta ainda mais o impacto dessas 

hidrelétricas sobre o aquecimento global, permitindo mais emissões nos países que compram o crédito 
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[9]. O desmatamento foi estimulado pela população deslocada pelas barragens e por migrantes atraídos 

para a área [10]. 

As barragens são uma parte essencial de uma expansão planejada de hidrovias para o transporte de soja de 

áreas de floresta tropical que se tornariam economicamente atraente para essa cultura, incluindo áreas a 

serem abertas por mais de 4.000 km de vias na Bolívia (e.g., [11]). Embora o inventário do rio Madeira 

que propôs estas barragens destaque os retornos financeiros a partir desta expansão da soja como um 

benefício das barragens [12], o inventário, o estudo de viabilidade e o EIA não consideram o aumento 

implícito no desmatamento como sendo um impacto das barragens [13, 14]. 

As barragens também exigem a construção de uma linha de transmissão de 2.450 km. Em uma revisão 

dos aspectos legais do licenciamento das barragens do rio Madeira, Sotelino [15] chama a atenção para a 

necessidade de evitar a “segmentação” das partes interdependentes de grandes projetos para fins de 

licenciamento, e conclui que “Como exatamente Odebrecht e Furnas conseguiram evitar a necessidade de 

um EIA em relação às linhas de transmissão permanece um mistério”. 

  

Benefícios das Barragens do Rio Madeira 

As barragens do rio Madeira forneceriam energia para Rondônia e Acre. Estes dois estados constituíam 

um “sistema isolado”, com geração de eletricidade de motores a diesel (em adição à hidrelétrica de 

Samuel). A geração diesel nestes estados representava 23% da “Conta de Consumo de Combustível” 

(CCC), que era um subsídio para a compra de combustível fóssil por sistemas isolados que foi pago pela 

cobrança de sobretaxas em todo o Brasil [16]. Deve ser lembrado que o plano, no momento em que o 

licenciamento das barragens do rio Madeira estava em andamento, previa a ligação de Rondônia com a 

rede nacional bem antes da entrada em operação das barragens do rio Madeira, terminando assim o status 

da área como um “sistema isolado”. No entanto, os atrasos na construção da linha de transmissão 

resultaram em alguma geração de energia iniciando antes da conclusão da linha. 

Outro benefício listado [16] foi de remover a cidade de Manaus do CCC; Manaus representava 44% da 

CCC. Obtenção deste benefício a partir das barragens do rio Madeira implica na construção de uma linha 

de transmissão de Porto Velho a Manaus (850 km). No entanto, Manaus hoje tem energia gerada com gás 

natural canalizado a partir dos campos de gás de Urucu e também tem uma linha de transmissão da 

hidrelétrica de Tucuruí, ambas concluídas em 2013 (embora faltam reparos na linha de transmissão para 

ter plena capacidade em 2014). Em 26 de julho de 2012, o Ministro das Minas e Energia anunciou que a 

CCC seria eliminada em todo o Brasil, acabando, assim, com uma simples “canetada” esse argumento 

para as linhas de transmissão e as barragens em construção que tinham sido, em parte, justificadas pelo 

seu papel na redução da CCC. 

A linha de transmissão a partir das barragens do rio Madeira para Manaus não foi incluída nem nos 

estudos de viabilidade nem no EIA/RIMA para as barragens do rio Madeira. Deve ser lembrado que a 

rodovia BR-319, que antigamente ligava Manaus a Porto Velho, está abandonada desde 1988. A proposta 

de reconstrução desta rodovia ainda não teve um EIA/RIMA aprovado, embora o processo, atualmente 

em sua terceira revisão, continue a avançar. A reabertura da rodovia causaria sérios impactos sobre o 

desmatamento na região central e norte da Amazônia [17]. Supondo-se que a estrada não será reaberta nos 

próximos anos, devido a estas preocupações, uma linha de transmissão, que presumivelmente seria 
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construída ao longo da rota da estrada, implica em estimular a reconstrução da estrada, assim 

contribuindo para os impactos associados. 

Mais controverso é o destino de energia a ser transmitida para a rede nacional no centro- sul Brasil. Além 

do uso por parte dos consumidores residenciais e toda a gama de usuários comerciais e de produção, essa 

energia também movimenta um setor em expansão de indústrias “eletro-intensivas”, incluindo a fundição 

de alumínio. Em 2008, o Brasil exportou 7,8% de sua eletricidade na forma de mercadorias eletro-

intensivas, e a percentagem está aumentando [18, 19]. 
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